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A colonização das árvores por epífitas é análoga à de ilhas vulcânicas, com o crescimento da árvore surgem 

mais nichos e, com o passar do tempo, aumentam a riqueza de epífitas. A relação positiva entre a 

idade/tamanho do forófito e a riqueza de epífitas é bem documentada enquanto o que ocorre após a 

morte do forófito é apenas predito como uma perda rápida da riqueza. A morte da árvore reduz o nicho 

para epífitas devido à perda da copa e da casca até a queda do forófito. Dessa forma, hipotetizamos que 

árvores mortas em pé apresentariam menor riqueza que árvores vivas. Amostramos forófitos com DAP 

(diâmetro a altura do peito, 1,30m do solo) > 4,8cm em 24 parcelas de 10x20m em uma nanofloresta 

nebular da Floresta Atlântica, totalizando 879 forófitos, dos quais 114 mortos. Foram encontradas 148 

espécies epífitas, 77 sobre árvores mortas, embora nenhuma exclusiva. A composição não diferiu entre 

os forófitos vivos e mortos. A riqueza de epífitas apresentou correlação com o aumento do DAP (R²= 0,58, 

p=1,06-79). A riqueza média dos forófitos foi comparada através de teste t, e os mortos apresentaram 

menor riqueza (p=7,18-5). Uma comparação, através de rarefação, dos 60 maiores forófitos vivos e 60 

maiores mortos mostrou menor riqueza dos últimos. Tais resultados confirmam a hipótese de que árvores 

mortas têm menor riqueza. Mesmo ficando em pé, sua morte leva à perda dos ramos e da casca, à 

diminuição da variedade de substratos e sua queda reduz a riqueza das epífitas. O DAP é uma excelente 

ferramenta para estimar a idade dos forófitos vivos, mas a partir de sua morte não existem formas 

quantitativas de estimar a passagem do tempo. Futuros trabalhos podem levar em consideração a criação 

de categorias do nível de decomposição, incluindo árvores caídas para esclarecer melhor a perda das 

epífitas. 
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